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 Gilberto Leite

RUSSI SAI EM DEFESA DOS APOSENTADOS
E EXIGE TEXTO ALTERNATIVO DO GOVERNO
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O deputado estadual 
Max Russi (PSB) defen-
deu que o governo en-
caminhe à Assembleia 
um projeto que possibi-
lite isentar os servidores 
aposentados da alíquota 
previdenciária de 14%. 
Em conversa com jorna-
listas, Russi explicou que 
um projeto do Executi-
vo sobre o assunto evita 
futuros questionamen-
tos na Justiça, garantin-
do que o benefício dos 
aposentados seja man-
tido após a aprovação 
na Assembleia. Segun-
do o deputado, repre-
sentantes do governo já 
demonstraram interes-
se na aprovação de uma 
medida que atenda à 
demanda dos aposen-
tados sem aprofundar o 
rombo previdenciário. 
“Se o governo tem inte-
resse de fazer esse deba-
te, tem interesse de fazer 
essa discussão e mandar 
um projeto que melhora 
a situação dos aposenta-
dos, esse é o melhor en-
tendimento”
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‘HERÓI’ DA PERMANÊNCIA,
OLIVEIRA NÃO GARANTE SE

FICA NO CUIABÁ EM 2023

AssCom DouradoAssCom Dourado
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HOMEM MORRE AO APARTAR BRIGA POLÍTICA

Os novos desafios automotivos
O mundo caminha 

rumo à descarbonização 
da economia e o carro 
elétrico é uma das opções 
para reduzir as emissões 
de carbono na atmos-
fera, amenizando assim 
os efeitos das mudanças 

climáticas. No entanto, 
ainda há diversos desa-
fios que a indústria au-
tomotiva precisa superar 
para tornar essa opção de 
mobilidade viável para a 
população. Presidente da 
Federação Nacional da Pág. 3

Distribuição de Veículos 
Automotores de Mato 
Grosso, (Fenabrave), o 
empresário Paulo Bos-
colo, elenca a bateria de 
lítio como um dos prin-
cipais desafios. Além de 
não permitir tanta auto-

nomia, o tempo plugado 
a uma tomada para car-
regar é muito superior do 
que abastecer da forma 
tradicional, que enche 
o tanque em questão de 
minutos

QUASE 18 MIL FALTAM AO ENEM
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Com 57.588 inscritos 
para participar do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) 2022 neste 
domingo, 13 de novem-
bro, apenas 39.680 com-
pareceram aos locais de 
prova em Mato Grosso, 
de acordo com dados do 
Ministério da Educação. 
O saldo, 17.908, repre-
senta 31,1% de ausência. 
Neste primeiro domingo 
de provas, os participan-
tes responderam exercí-
cios de linguagens, có-
digos e suas tecnologias, 
ciências humanas e suas 
tecnologias, além da re-
dação. O exame conti-
nuará no próximo do-
mingo, 20 de novembro, 
quando será a vez de re-
solver questões de outras 
matérias
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Quem é contra o agro?

EDITORIAL

istoricamente, a 
pressão externa 
por mais susten-

tabilidade no agronegócio 
brasileiro tem sido vis-
ta mais como uma forma 
de sabotagem econômica 
do que uma oportunida-
de. De fato, não há como 
negar que outros países 
têm interesses comerciais 
contrários ao agronegócio 
brasileiro e tentam con-
duzir suas próprias pautas 
ao mesmo tempo em que 
exploram nossas fraque-
zas. Essa é, afinal, a má-
xima do mundo dos negó-
cios. Entretanto, não pode 
o agro brasileiro continu-
ar se comportando como 
se nosso único problema 
fosse a comunicação, ata-
cando os mensageiros em 
vez de atuar na base do 
problema.

Ora, é igualmente ine-
gável há uma parcela de 
produtores que ignora as 
leis ambientais e destrói 
nossas maiores riquezas 
em troca de ninharias. São 
poucos, representando 
cerca de 2% dos imóveis 
rurais, que desmataram 
ilegalmente 2/3 do Cer-
rado e da Amazônia des-
de 2008. Entretanto, esse 
pequeno grupo é ampara-
do por um aparato estatal 
arcaico, que ainda benefi-

cia ou faz vista grossa ao 
enorme prejuízo que cau-
sam tanto à imagem do 
Brasil quanto à do agro-
negócio nacional.

Pior que isso, acabam 
encontrando amparo 
também em alguns pro-
dutores que respeitam a 
legislação ambiental, mas 
se sentem insubstituíveis 
no cenário mundial. Bra-
dam aos quatro ventos que 
não há outro país capaz de 
atender à enorme deman-
da mundial por alimen-
tos, alheios ao fato de que 
os maiores parceiros co-
merciais do agronegócio 
brasileiro estão traçando 
suas estratégias para re-
duzir a dependência de 
nossos produtos. A China, 
por exemplo, tem feito in-
vestimentos vultuosos na 
África e na logística para 
escoar a produção daquela 
região com muito mais ce-
leridade e segurança. En-
quanto o Brasil prevê au-
mentar suas exportações 
de soja e milho em 32% 
até 2030, os chineses pro-
jetam a redução de 70% 
nas suas importações de 
milho no mesmo período. 
A quem venderemos?

O movimento de troca 
dos produtos brasileiros é 
lento, mas está em curso. 
É um processo demorado, 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
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VARÍOLA DOS MACACOS: 
CUIDADOS, PREVENÇÃO 

E DIAGNÓSTICO

Apesar de levar o nome de “varíola dos macacos”, 
a transmissão da doença não está relacionada aos 
macacos. O nome vem da descoberta inicial do vírus 
em macacos em um laboratório dinamarquês em 1958. 
Até o momento, o mundo registra 41,5 mil casos distri-
buídos em 96 países. 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, 98,5% dos casos estão entre 
pessoas do sexo masculino. Desse per-
centual, 76,5% é de homens entre 18 e 44 
anos; 0,5% de 0 a 17 anos e 0,1% de 0 a 
4 anos. A idade mediana dos infectados 
é 36 anos.

O sintoma mais comum nas pessoas 
diagnosticadas com a doença é a febre. 
No Brasil, além da reação térmica do 
corpo, pacientes relataram inchaço de 
gânglios, erupções na pele e dores mus-
culares. Quanto aos locais das erupções, 
59,9% acometeram órgãos genitais dos 
infectados, 44,4% no tronco e 40,3% em 
membros superiores.

Ao sentir algum sintoma suspeito 
que possa ser compatível com a varíola 
dos macacos, também conhecida como 
monkeypox, procure uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) ou Unidade de Pronto 
Atendimento para avaliação. Informe se 
você teve contato próximo com alguém 
com suspeita ou confirmação da doença. 
Se possível, isole-se e evite o contato 
próximo com outras pessoas.

OS SINAIS E SINTOMAS, 
EM GERAL, INCLUEM:

Erupção cutânea ou lesões de pele; 
Adenomegalia/Linfonodos inchados (ín-
guas); Febre; Dores no corpo; Dor de 
cabeça; Calafrio; Fraqueza. 

DIAGNÓSTICOS - Caso suspeito: 
pessoa de qualquer idade que apresen-
ta início súbito de lesão em mucosas e/
ou erupção na pele aguda profunda e 
bem circunscrita de monkeypox, única 
ou múltipla, em qualquer parte do cor-
po; e/ou dor proctite (por exemplo, dor 
anorretal, sangramento) e/ou edema 
peniano, podendo estar associada a 
outros sintomas.

Caso provável: caso que atende à defi-
nição de caso suspeito, que apresente um 
ou mais critérios (Plano de Contingência 
- página 8), com investigação laboratorial 
de varíola dos macacos não realizada 
ou inconclusiva, e que o diagnóstico da 
doença não pode ser descartado apenas 

pela confirmação clínico-laboratorial de 
outro diagnóstico.

Caso confirmado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “positivo/detectável” 
para varíola dos macacos por diagnóstico 
molecular (PCR em tempo real e/sequen-
ciamento).

Caso descartado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “negativo/não de-
tectável” para varíola dos macacos por 
diagnóstico molecular (PCR em tempo 
real e/sequenciamento).

PREVENÇÃO - A principal forma de 
proteção contra a monkeypox é a pre-
venção. Assim, aconselha-se a evitar o 
contato direto com pessoas com suspeita 
ou confirmação da doença. E no caso da 
necessidade de contato (por exemplo: 
cuidadores, profissionais da saúde, fami-
liares próximos e parceiros, etc.) utilizar 
luvas, máscaras, avental e óculos de 
proteção.

Pessoas com suspeita ou confirmação 
da doença devem cumprir isolamento 
imediato, não compartilhar objetos e 
material de uso pessoal, tais como toa-
lhas, roupas, lençóis, escovas de dente, 
talheres, até o término do período de 
transmissão.

Lave regularmente as mãos com água 
e sabão ou utilize álcool em gel, princi-
palmente após o contato com a pessoa 
infectada, suas roupas, lençóis, toalhas 
e outros itens ou superfícies que possam 
ter entrado em contato com as erupções e 
lesões da pele ou secreções respiratórias 
(por exemplo, utensílios, pratos).

Lave as roupas de cama, roupas, toa-
lhas, lençóis, talheres e objetos pessoais 
da pessoa com água morna e detergente. 
Limpe e desinfete todas as superfícies 
contaminadas e descartar os resíduos 
contaminados (por exemplo, curativos) 
de forma adequada.

Todas as informações sobre a varí-
ola dos macacos estão disponíveis no 
site do Ministério da Saúde (www.gov.
br/saude/pt-br)

afinal o Brasil tem anos de 
dianteira na questão tec-
nológica, mas essa disputa 
ganhou outro significado 
com a guerra na Ucrânia. 
A soberania alimentar se 
tornou uma questão es-
sencial para vários países, 
principalmente na Europa, 
que há tempos tem critica-
do o Brasil pelas transgres-
sões ambientais daquela 
pequena parcela de pro-
dutores. São esses trans-
gressores os verdadeiros 
inimigos do agronegócio, 
não a imprensa, como al-
guns representantes do se-
tor parecem pensar.

A questão climática e 
ambiental é uma preocu-
pação mundial e pode ser 
uma oportunidade ím-
par para os agricultores 
brasileiros exportarem 
produtos com maior va-
lor agregado, ao mesmo 
tempo em que ampliam 
seu potencial de merca-
do. Entretanto, isso requer 
uma mudança fundamen-
tal no ponto de vista. Para 
nossa sorte, temos gru-
pos que estão antenados 
a essa oportunidade e se 
movem para captura-la, 
aproveitando o significa-
tivo desenvolvimento tec-
nológico que temos para 
criar um novo patamar do 
agronegócio.

Rosana Leite (*)

Se tem algo que não escolhe 
mulheres é a violência domésti-
ca. Até profissionais que atuam 
no enfrentamento diuturnamente 
podem passar por ela?

Evidente que a resposta é posi-
tiva, como retratará o caso concreto 
aqui relatado.

A vítima é profissional de extrema 
competência a realizar a escuta ativa, 
consciente, responsável e indispensável 
das mulheres na mesma condição. Tem na 
profissão imensa realização, até pessoal, 
pois, costuma auxiliar que elas consigam se 
enxergar fora do relacionamento abusivo e 
com outra perspectiva de vida.

Dia comum, e Maria (nome fictício) faz um 
comentário nas redes sociais da ‘ex’. Passa-
ram, então, a conversar constantemente, até 
que o relacionamento amoroso acontecesse. 
Tudo muito interessante, de forma que as 
‘ocultações e mentiras’ iniciais passassem 
despercebidas, porquanto, o principal se 
constituía em viver aquele ‘amor’. Os sinais, 
segundo ela, foram inúmeros. Porém, até por 
extrema confiança de que não calharia em 
relacionamento agressivo, por experiência 
profissional, a fizeram embarcar em muitas 
situações.

Com poucos dias de convivência já não 
conseguiam se ‘largar’. Mulheres indepen-
dentes, não havia motivo para ficaram dis-
tantes. Segundo Maria, Joana (nome fictício) 
a relatava constantemente que em outros 
relacionamentos por ela vividos, sempre 
havia sofrido por ser vítima.

O tempo foi passando e Maria deixara 
de conviver com pessoas próximas; de co-
municativa se tornara apática; os laços de 
amizade e familiares começaram a se rom-
per; palavras depreciativas constantes eram 
ouvidas; ciúme excessivo frequente; e de-
mais circunstâncias se tornaram de absoluta 
infelicidade. Por se cuidar de relacionamento 
homoafetivo, Maria ouvia da namorada que 
percebia que homens e mulheres a olhavam 
com desejo. Para que as lesões corporais 
acontecessem foi um passo. Após as dis-
cussões, empurrões, socos e destruição de 
objetos eram constantes.

Não havia qualquer dúvida: Maria, 
mesmo com todo o preparo intelectual e 
profissional, se encontrava em situação de 

violência doméstica e familiar. Mas, 
após as brigas e agressões, Joana 

se desculpava e afirmava que 
apenas a namorada seria capaz 
de a ajudar e entender, afinal de 
contas, é psicóloga.

Com toda a sua força, Maria 
passa para a fase de se sentir 

responsável pela ‘cura’ da Joana. 
Com a ajuda da psicoterapia, Maria 

já se entendia como vítima, mas, sem 
forças para sair do relacionamento tóxico. 
Inclusive, conseguira entender que se saísse 
do relacionamento e Joana cometesse sui-
cídio, como prometera, a culpa não poderia 
sobre ela recair.

O inevitável, e que se desenhava há 
muito tempo aconteceu. Certo dia, foi muito 
agredida: “Na última agressão física, ela me 
machucou bastante...  Pegou uma faca e me 
enforcando com a mão esquerda, me ame-
açou com a faca na mão direita apontada, 
mais ou menos na altura da minha cintura. 
E me dizia: eu tenho vontade de matar você. 
Você me enlouquece com a sua frieza.”

O resultado foram muitas marcas cor-
porais da agressão no corpo da Maria, 
humilhação, óculos quebrados, e a imensa 
vontade de buscar o Poder Público. Não era 
a primeira vez, mas, seria a última. Segundo 
Maria, não houve conforto em buscar ajuda 
da rede de proteção a mulheres, lhe faltava 
coragem para conversar com pessoas que 
atendiam a essas ocasiões, e que ela conhe-
cia a todas. Nas suas palavras: “Me faltou 
coragem de alma...”

O caso narrado é de violência doméstica 
e familiar, com amparo na Lei 11.340/2006, 
Lei Maria da Penha. A vítima se encontrava 
no ciclo da violência doméstica e familiar. 
Entendia que pudesse ‘curar’ a namorada, 
que fosse primordial nesse processo, e 
que ela dependia do respectivo cuidado, se 
sentindo responsável por ajudá-la a deixar 
de ser agressora.

Nada, nada substitui o conforto, sossego 
e paz do lar. Do verdadeiro lar, onde o refúgio 
é real! Maria se enxergou como vítima, en-
tendeu que precisava de ajuda profissional, 
e, saiu da situação de violência. Enfática, 
afirmou: “Minha psicóloga me viu sair do 
inferno e voltar a viver.”

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS 
é defensora pública estadual.

A violência que nos atinge
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Caiubi Kuhn (*)

Os mais de 156 milhões de 
eleitores, no Brasil e no exterior, 
utilizaram em 2022, 2.637 zo-
nas eleitorais e 496.856 seções 
eleitorais para exercer sua ci-
dadania. Em 147 seções 100%, 
dos votos foram para apenas um 
candidato, deste total, em 144 delas 
Lula venceu, as outras 3 foram venci-
das por Bolsonaro. O discurso divulgado 
e propagado nas redes indica que seria 
muito difícil um candidato obter 100% de 
votos em um país tão dividido. As seções 
eleitorais, algumas vezes, representam 
eleitorados muito distintos do perfil geral. 
Para entendermos o perfil de voto de cada 
uma delas, precisamos analisar diferentes 
votações de uma mesma seção. A melhor 
comparação possível é entre o primeiro e 
o segundo turno de uma mesma eleição, 
pois neste caso, foram os mesmos eleitores 
que votaram em ambos os turnos. A seguir 
são apresentados os dados de três seções 
eleitorais em três estados diferentes, obti-
dos no primeiro turno das eleições de 2022. 

Em Campinápolis, localizada no estado 
Mato Grosso, na Zona 0026, Seção 0189, 
entre 252 votos, para Deputado Federal, o 
MDB conseguiu 120, PSD, 57, o PDT 25, o 
PT 24, PSB 20, o PR, PV, 1, nulo e branco, 
1 voto para cada. Para estadual o PSB 85, 
MDB 74, PSDB 43, PT 23, PSD 13, PP 5, 
PDT e PR 2 votos para cada, e Republica-
nos, PV e PSOL, 1 voto cada um. Na eleição 
para o senado, Neri Geller do PP, candidato 
apoiado por Lula no estado, obteve 202 
votos, enquanto Wellington Fagundes, o 
candidato do PR, partido de Bolsonaro, teve 
18 votos, o candidato do PSOL obteve 14 
votos e o candidato do DC teve 3. Nesta 
mesma urna a candidata apoiada pelo PT, 
Marcia Pinheiro obteve 158 votos, enquanto 
Mauro Mendes conseguiu apenas 77, ten-
do ainda 1 voto branco e 16 votos nulos. 
Para presidente na mesma urna, ainda no 
primeiro turno, foram 251 votos para o Lula 
e 1 voto nulo. 

Já no estado de São Paulo, na cidade de 
Osasco, na Zona 0315, Seção 0336, entre 
os 143 votos para deputado federal, o PT 
obteve 67, União Brasil 13, PR 14, PSOL 9, 
PSB 5, PCdoB 3 e o PSDB e PDT um voto 
cada. Quando analisados os votos para 
deputado estadual o PT 80, União Brasil 
14, PCdoB 4, PSB 3, e PDT, PR e PSDB, 
um voto para cada. Para governador foram 
129 votos para o candidato do PT e 3 votos 
para o candidato do PSDB. Para presiden-
te, no primeiro turno, 2 votos foram para 
Bolsonaro, 1 para o Padre Kelmon, 1 para 
Soraia e 142 votos para Lula.  

Em Passo Fundo, no Rio Grande do 
Sul, na Zona 0128, Seção 0492, entre os 
42 eleitores que votaram, para Deputado 
Federal, o PT obteve 20, PP 5, PSD 4, PSB 

2, o Republicanos, PR e Novo, conse-
guiram 1 voto cada. Para governa-

dor o candidato do PT obteve 28 
votos, enquanto o candidato do 
PSDB teve 3, o candidato do PR 
2 e os candidatos do PP e PSTU 
obtiveram 1 voto cada um. Para 

presidente foram 40 votos para a 
Lula e 3 votos para Bolsonaro. 

Nestas três urnas, no segundo 
turno, 100% dos votos foram para Lula, 

porém ao analisar o histórico de voto nestas 
seções no primeiro turno, já se poderia pre-
ver essa tendência de resultado no segundo 
turno. Os números destas três urnas indicam 
um perfil do eleitor inclinado para esquerda.  
Ainda no primeiro turno, Lula conseguiu a 
totalidade ou uma maioria significativa de 
votos em cada uma destas seções. 

Nas escolhas majoritárias o voto tende a 
seguir uma lógica mais ideológica, diferente 
das votações para deputado em que ocorre 
o efeito “bairrista”, ou seja, aquele em que 
candidatos de uma região conseguem ex-
pressivas votações por representar aquela 
cidade ou comunidade independente do 
partido em que a pessoa está filiada. Nes-
tas mesmas urnas que deram expressivas 
votações a Lula, existiram no primeiro turno, 
votos para muitos candidatos de diversos 
partidos, de esquerda, centro e direita, que 
disputavam outros cargos no pleito, e não 
ocorreram denúncias ou questionamento 
sobre os resultados alcançados nestas se-
ções. Na votação para presidente, o perfil 
do eleitor seguiu o mesmo entre primeiro 
e segundo turno, e os cidadãos que votam 
nestas seções, não questionaram os votos 
existentes nestas urnas. Demonstrando 
assim que o resultado expresso na urna 
representa a vontade daquela comunidade.  

E qual a principal justificativa para que 
existam em algumas urnas 100% de votos 
para um candidato? 

Questões locais relacionadas a história, 
cultura e construção social de cada região, 
pode favorecer a concentração de votos. 
Em casos como o de Campinápolis, a urna 
estava em uma comunidade indígena, em 
outros casos estavam em redutos eleito-
rais de esquerda. No caso das urnas que 
destinaram 100% dos votos para Bolsona-
ro, estavam em seções que são redutos 
da direita. Desta forma podemos afirmar 
que não se trata de fraude, mas sim de 
características locais. Se você discorda da 
posição destas pessoas, tem 4 anos para 
tentar mudar a forma como elas enxergam 
o mundo e escolhem seus representantes. 
Porém neste tempo o voto e a vontade 
popular expressadas pela maioria do povo 
brasileiro precisam ser respeitados..

CAIUBI KUHN, Professor na Faculdade de 
Engenharia (UFMT), geólogo, especialista em 
Gestão Pública (UFMT), mestre em Geociências 
(UFMT).

Fraude nas urnas
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O aumento exponencial poderia causar problemas com falta e descarte de lítio, além de demorar mais tempo para ser abastecido

CARROS ELÉTRICOS

Setor automotivo discute desafios

Felipe Leonel 

O mundo caminha 
rumo à descarboniza-
ção da economia e o 
carro elétrico é uma das 
opções para reduzir as 
emissões de carbono na 
atmosfera, amenizando 
assim os efeitos das mu-
danças climáticas. No 
entanto, ainda há diver-
sos desafios que a indús-
tria automotiva precisa 
superar para tornar essa 
opção de mobilidade vi-
ável para a população.

O presidente da Fe-
deração Nacional da 
Distribuição de Veículos 
Automotores de Mato 
Grosso, (Fenabrave), o 
empresário Paulo Bos-
colo, elenca a bateria de 
lítio como um dos prin-
cipais desafios.

“Em um exemplo hi-
potético, se transformar 
toda a frota circulante 
do mundo de combustão 
para elétrico, em muito 
pouco tempo acabaria a 
reserva de lítio do mun-
do”, afirma Boscolo, em 

entrevista ao Estadão 
Mato Grosso. De imedia-
to, o empresário adianta 
não ser contra o carro 
elétrico, mas apenas cita 
os desafios do setor.

“Eu não quero, aqui, 
parecer aquela pessoa 
que defendia a máquina 
de escrever ou o filme 
fotográfico, nada disso”, 
compara. Outro grande 
problema é autonomia 
dos veículos elétricos 
quando comparado com 
motores à combustão. 
Hoje, com um veículo 
à combustão é possível 
viajar por longas distân-
cias, o que não é possí-
vel para o elétrico.

Ademais, a bateria 
precisará ser descar-
tada no futuro, impli-
cando em mais um 
problema para o meio 
ambiente, causando 
acúmulo de lixo tóxico. 
“Se o descarte da bate-
ria de um celular já é 
uma problemática na 
questão de meio am-
biente, você imagina de 
um carro, então, é outro 
desafio, o que que vai se 
fazer com tanta bateria 
descartada”, afirma.

Além de não pos-
suir tanta autonomia, o 
tempo plugado a uma 
tomada para carregar é 
muito superior do que 
abastecer da forma tra-
dicional, que enche o 
tanque em questão de 
poucos minutos. “Com 
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o carro elétrico isso não 
acontece. Na melhor das 
hipóteses, com a mais 
alta tecnologia, uma 
carga de 80% vai durar 
40 minutos [para carre-
gar]”, pontua.

Ainda segundo Paulo 
Boscolo, a opção pelo 
carro elétrico não está 
sendo feita por ser mais 
econômico, mas princi-
palmente para descar-
bonizar o planeta. Por-
tanto, os desafios ainda 
são gigantes, como ga-
rantir mais comodidade 

ao motorista, pois o car-
ro elétrico hoje precisa 
ser carregado todos os 
dias e seu uso fica limi-
tado ao perímetro urba-
no.

Boscolo ainda apon-
ta um ‘mito’ de que um 
carro elétrico deman-
daria menos manuten-
ção. Apesar de possuir 
motor elétrico, afirma, 
ainda há outros elemen-
tos como a suspensão, 
freios, ar condicionado, 
exigências em relação a 
colisões, dentre outras 

situações que implicam 
em manutenção.

Outro desafio é o 
alto preço de um veícu-
lo elétrico, pois econo-
micamente, ele não é 
viável. O representante 
das concessionárias de 
veículos de MT dá um 
exemplo de dois veícu-
los do mesmo modelo, 
sendo um elétrico e ou-
tro à combustão. O elé-
trico custaria R$ 400 
mil, enquanto o outro, 
R$ 300 mil. Essa dife-
rença de R$ 100 mil 

poderia ser usada para 
abastecer.

Por outro ângulo da 
questão, Brasil e Mato 
Grosso possuem todas 
as vantagens para o car-
ro elétrico, já que a fon-
te energética do Brasil é, 
em grande parte, consi-
derada renovável como 
a energia hídrica, solar, 
eólica, além de biomas-
sas e o hidrogênio ver-
de, assim como o etanol 
e biodiesel, esses últi-
mos usados em veículos 
à combustão.



Deputado negocia com governo em busca de PEC que isente aposentado da alíquota previdenciária de 14%: “é o melhor caminho”

PREVIDÊNCIA

Russi busca acordo pró-aposentados

Rafael Machado

O deputado esta-
dual Max Russi (PSB), 
primeiro-secretário da 
Assembleia Legislativa, 
defendeu que o governo 
encaminhe para análise 
dos deputados um proje-
to que possibilite isentar 
os servidores aposenta-
dos da alíquota previ-
denciária de 14%.

A discussão do assun-
to começou antes das 
eleições, após a tentativa 
de alguns parlamentares 
de aprovar a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) n° 7, conhecida 
como PEC dos Aposen-
tados, que prevê isenção 
da alíquota previdenci-
ária para os servidores 
aposentados e pensio-
nistas que recebem até o 
teto do INSS, hoje em R$ 
7.087.

Russi explica que um 
projeto do Executivo so-
bre o assunto evita futu-
ros questionamentos na 
Justiça, já que o gover-

no tem alegado que a 
PEC 07 destrói a refor-
ma previdenciária apli-
cada em Mato Grosso 
em 2020. Nesse caso, o 
governo poderia recor-
rer à Justiça alegando 
vício de iniciativa, pois 
a prerrogativa para le-
gislar sobre o assunto é 
do Executivo.

“Esse é o melhor ca-
minho, o entendimento, 
a discussão, junto com 
o governo, junto com os 
aposentados, junto com 
os deputados, porque se 
a gente fazer uma pro-
posta que pode ter vício 
de iniciativa, pode ser 
derrotado depois na Jus-
tiça e não vai dar ganho 
nenhum aos aposenta-
dos”, explicou.

Russi comentou que o 
secretário-chefe da Casa 
Civil, Rogério Gallo, dis-
se aos parlamentares 
que o governo tem de-
batido o assunto, em 
busca de uma solução 
que atenda a demanda 
dos aposentados sem 
aumentar o rombo pre-
videnciário.

“Então, se o governo 
tem interesse de fazer 
esse debate, tem interes-
se de fazer essa discus-
são e mandar um projeto 
que melhora a situação 
dos aposentados, eu 
acho que esse é o melhor 
entendimento e acho 
que é o melhor caminho 

Russi explica que consenso com o governo busca evitar que isenção de aposentados seja questionada na Justiça
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que a Assembleia vai en-
caminhar”, destacou.

SOBRESTAMENTO 
- Na semana passada, 
atendendo ao pedido do 
governo, a Comissão de 
Constituição, Justiça e 
Redação (CCJR) da As-
sembleia decidiu sobres-
tar a pauta até que seja 
pacificado o assunto.

O presidente do Le-
gislativo, Eduardo Bote-

Rafael Machado

O presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores no 
Ensino Público de Mato 
Grosso (Sintep-MT), Val-
dir Pereira, se posicionou 
contrário ao projeto de lei 
que tramita na Assembleia 
Legislativa que estabelece 
diretrizes e os objetivos na 
política estadual de segu-
rança pública no âmbito 
escolar.

Na prática, a proposta 
estipula policiais nas en-
tradas e saídas das escolas 
e obriga a instalação de 
câmeras de segurança e de 
detectores de metais.

Na avaliação de Val-
dir, não faz sentido tirar 
os militares das ruas para 
exercer tal atividade. Além 
disso, na visão do educa-
dor, a possível nova lei não 
atenderia a demanda das 
unidades de ensino.

“Como está colocado no 
projeto não cobriria a nem 
atenderia a demanda por-
que seria nos horários de 

saída e entrada.  Se você for, 
até mesmo, na Polícia Fede-
ral, Promotoria, TJ [Tribu-
nal de Justiça]... quem faz 
a segurança são policiais?  
Não! Porque a segurança 
de fluxo de pessoal não tem 
as mesmas características 
de policiamento de rua. Ou 
seja, a segurança de um es-
paço com fluxo de pessoas 
permanente requer pessoal 
constantemente no contro-
le do fluxo e nas escolas há 
uma necessidade de melho-
ria da segurança”, disse em 
entrevista ao jornal Esta-
dão Mato Grosso.

Em nota, o Sintep alega 
que a propositura parece 
ser inconstitucional por 
apresentar despesas sem 
apontar a fonte de recurso 
para custeio da ação. Além 
disso, o sindicato aponta 
que a propositura foi ela-
borada sem discussão com 
a categoria.

O projeto de lei foi apre-
sentado pelo deputado Gil-
berto Cattani (PL) em maio 
do ano passado e na última 

‘NEM O TJ FAZ’

Sintep critica policiamento
armado em escolas de MT

semana foi aprovado em 
primeira votação.

Na justificativa do pro-
jeto, Cattani cita que o ob-
jetivo primordial é “o zelo 
para com a vida dos alunos 
e professores das escolas 
públicas do Estado de Mato 
Grosso”.

Ele também destaca 
que a preocupação em 
relação à segurança das 
escolas tem sido pauta 
de reuniões entre pais, 
professores e autoridades 
principalmente após os 
últimos acontecimentos 
nacionais que ocorreram 
em Suzano (SP) e no mu-
nicípio de Saudade (SC).

"Esses atentados acen-
dem alertas de preocupa-
ção em massa, trazendo 
insegurança aos pais que 
querem crer deixar e bus-
car seus filhos (as) sãos e 
salvos do local de apren-
dizado escolar, segurança 
esta que, hodiernamente 
não tem se demonstrado 
presente e/ou eficaz", diz 
trecho da proposta.

Rafael Machado

O deputado federal Ju-
arez Costa (MDB) defende 
que seu partido não faça 
parte da equipe do gover-
no do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Ele espera que a cú-
pula nacional defina pela 
independência em relação 
ao próximo governo, pos-
tura que pretende adotar 
na Câmara Federal.

Durante o segundo tur-
no da disputa presidencial, 
o MDB optou pela neutrali-
dade. No entanto, a candi-
data da sigla à presidência, 
Simone Tebet, decidiu subir 
no palanque de Lula e fez 
duras críticas a Bolsonaro. 
Agora, Tebet é um dos prin-
cipais nomes que circulam 
nos bastidores para ocupar 
um cargo no primeiro esca-
lão do petista.

Em Mato Grosso, os 
emedebistas se dividiram. 
A deputada estadual Janai-
na Riva declarou apoio ao 
presidente Jair Bolsonaro 

(PL), assim como fez Jua-
rez Costa. Já o deputado 
federal Emanuel Pinheiro 
Neto, o Emanuelzinho, foi 
uma das lideranças que 
esteve à frente da campa-
nha de Lula.

“Eu já falei que sou 
contrário à participação 
no governo. Prefiro o par-
tido independente, votan-
do as pautas do interesse 
do Brasil e votando contra 
aquilo que a gente achar 
que é necessário votar 
contra. Então, preferimos 
a independência, mas vai 
ser marcada uma reunião 
pelo presidente do par-
tido, Baleia [Rossi], para 
ouvir todos os deputados 
e a maioria vai definir. 
Na democracia é assim, a 
maioria ganha e a minoria 
respeita. Vamos aguardar 
essa reunião com o pre-
sidente do partido”, disse 
Juarez, em entrevista à Rá-
dio Conti.

BANCADA - Recém-
-eleito coordenador da 
bancada de Mato Grosso 

FRONTE OPOSTO

Juarez defende que MDB
fique fora do governo Lula

no Congresso Nacional, 
Juarez disse que a distri-
buição de vagas no pró-
ximo governo não é um 
tema que é debatido entre 
os parlamentares.

O deputado afirmou 
que o assunto tem sido 
tratado apenas entre o se-
nador Carlos Fávaro (PSD) 
e o deputado federal cas-
sado Neri Geller (PP), que 
estiveram à frente da cam-
panha de Lula em Mato 
Grosso.

O emedebista ressaltou 
que, diferente de Fávaro 
e Geller, esteve apoian-
do Bolsonaro e, por isso, 
a questão de cargos não 
será tratada entre a banca-
da e nem com seu partido.

“A questão de cargos 
nós não discutimos e nem 
levaremos essa discussão 
para a reunião de ban-
cada, porque isso é um 
assunto do senador Fáva-
ro e do próprio Neri, que 
estiveram com o governo 
Lula e que debateram esse 
assunto”, concluiu.

Rafael Machado

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho, viu como 
positiva a presença de ma-
to-grossenses no processo 
de transição do governo do 
presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Botelho comentou a 
possível nomeação de um 
mato-grossense em algum 
ministério da próxima ges-
tão seria positiva para o es-
tado, principalmente, caso 
seja no Ministério da Agri-

cultura, setor carro-chefe 
de Mato Grosso.

Nos bastidores, o nome 
do senador Carlos Fávaro 
(PSD) já foi cogitado para 
o cargo. Fávaro foi o princi-
pal aliado de Lula no estado 
atuando como coordena-
dor da campanha, posição 
rejeitada pelo seu grupo do 
agro. Além dele, também 
é ventilado o deputado fe-
deral cassado Neri Geller 
(PP), que já atuou na vaga 
durante a gestão da presi-
dente Dilma Rousseff (PT). 
Fávaro e Neri fazem par-

tem da equipe de transição 
do governo, assim como a 
deputada federal Rosa Nei-
de (PT).

Botelho destacou dois 
pontos que a nova dire-
toria da Agricultura deve 
priorizar a discussão so-
bre questões ambientais e 
ações que barrem invasões 
de terras.

“O senador Carlos Fáva-
ro com certeza vai colocar 
as pautas mato-grossenses 
que nós temos em discus-
sões, mas o principal é o 
meio ambiente e as ques-

GOVERNO LULA

Botelho comemora Fávaro na equipe de transição
tões das invasões, não po-
demos mais concordar com 
isso. Aqui não tem mais es-
paço para isso. Nós temos 
algumas regras do meio 
ambiente, uma das mais 
rígidas que tem, então, ago-
ra combater coisas ilegais 
como o desmatamento ile-
gal, garimpo ilegal, são es-
senciais e devem ser mais 
rígidas, agora mudar as 
regras não tem necessida-
de, elas já são bem duras”, 
disse.

A presença de Carlos Fá-
varo e Neri Geller no grupo 

de Lula não agradou os 
produtores do estado. A As-
sociação dos Produtores de 
Soja e Milho de Mato Gros-
so (Aprosoja/MT) emitiu 
uma nota destacando que 
eles e o empresário Carlos 
Augustin não têm legitimi-
dade para representar o se-
tor como interlocutores em 
Brasília.

Os produtores decidi-
ram que a Aprosoja/MT de-
verá se retirar do Instituto 
Pensar Agro (IPA), entida-
de que dá suporte à Frente 
Parlamentar da Agrope-

cuária (FPA), caso Fávaro, 
Geller ou Augustin, sejam 
interlocutores.

“Seria muito bom, mui-
to importante que fosse de 
Mato Grosso, agora quan-
to à interlocução, quando 
que fala aí, ora você tem 
que colocar alguém que é 
do grupo do Lula, ou o Gal-
van queria que escolhesse 
ele para ser interlocutor, 
para, não tem cabimento 
isso, falta de bom senso, 
isso tem que escolher al-
guém que é do grupo dele”, 
disse.

lho (União), comentou 
sobre a reunião que 
teve com o governador 
Mauro Mendes (União) 
e com o secretário Ro-
gério Gallo, na qual ficou 
acordado que o gover-
no deve apresentar uma 
proposta até o final do 
mês. Caso isso não ocor-
ra, o projeto será levado 
ao plenário.

“A minha posição foi 

da seguinte forma: que 
ele apresente uma pro-
posta para que os depu-
tados possam discutir 
isso com os aposentados 
e chegue a um termo de 
acordo. Caso não venha 
essa proposta até o final 
de novembro, nós vamos 
colocar a PEC em trami-
tação e em votação. Isso 
está combinado e acor-
dado e assunto encerra-

do até a vinda do secre-
tário”, disse.

CONVOCAÇÃO - Na 
quarta-feira, 16 de no-
vembro, o presidente do 
MT-Prev, Elliton Oliveira 
de Souza, deve estar na 
Assembleia para apre-
sentar os impactos da 
PEC 07 à previdência 
estadual. A reunião foi 
agendada após aprova-
ção de requerimento.



Ausência representou mais de 30% dos inscritos neste ano, segundo o Ministério da Educação

Quase 18 mil candidatos de MT
não compareceram ao Enem

POLÍCIAVAGA EM UNIVERSIDADES

Cátia Alves  

Com 57.588 inscritos 
para participar do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2022 neste do-
mingo, 13 de novembro, 
apenas 39.680 compare-
ceram aos locais de prova 
em Mato Grosso, de acor-
do com dados do Ministé-
rio da Educação. O saldo, 
17.908, representa 31,1% 
de ausência.

Neste primeiro domingo 
de provas, os participantes 
responderam exercícios de 
linguagens, códigos e suas 
tecnologias, ciências huma-
nas e suas tecnologias, além 
da redação, com o tema "De-
safios para a valorização de 
comunidades e povos tradi-
cionais no Brasil".

O exame continuará no 
próximo domingo, 20 de 
novembro, quando será a 
vez de resolver itens de ci-
ências da natureza e suas 
tecnologias, e matemáti-
ca e suas tecnologias. Os 
participantes terão cinco 
horas para realizar as pro-
vas. O Inep divulgará os 
gabaritos até o dia 23 des-
te mês, conforme previsto 
em edital.

Igor Guilherme

Um homem, de 27 
anos, foi assassinado a 
tiros após tentar separar 
uma briga na noite deste 
domingo (13) em um bar, 
localizado no município 
de Nova Mutum (240 km 
de Cuiabá). O suspeito 
foi discutir sobre política 
com outra pessoa e, ao 
sacar uma arma, acabou 
sendo impedido pela ví-
tima. Engalfinhados, os 
dois brigaram até o mo-
mento que o suspeito aca-
bou o executando.

Segundo o boletim de 
ocorrência, a arma do sus-
peito travou após o dispa-
ro. O homem ainda tentou 
engatilhar a pistola para 
atirar mais vezes, mas a 
arma não funcionou. Aos 
policiais, testemunhas rela-
taram que o suspeito fugiu 
em um carro prateado.

A vítima foi socorrida 
por outras pessoas que es-
tavam no bar e levada ao 
Pronto-Socorro de Nova 
Mutum, onde acabou mor-
rendo.

O suspeito segue foragi-
do e o caso é investigado.

ENEM DIGITAL - Na 
versão digital do Enem, 
dos 1.824 inscritos, 824 
realizaram a prova neste 
domingo.

AVALIAÇÃO DE DESEM-
PENHO - O Exame Nacio-
nal do Ensino Médio avalia 
o desempenho escolar dos 
estudantes ao término da 
educação básica. Ao longo 
de mais de duas décadas de 
existência, tornou-se uma 
das principais portas de en-
trada para a educação su-
perior no Brasil, por meio 

do Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu) e de iniciativas 
como o Programa Universi-
dade para Todos (ProUni), 
ambas ações do Ministério 
da Educação (MEC).

Instituições de ensino 
públicas e privadas utilizam 
o Enem para selecionar es-

tudantes. Os resultados são 
usados como critério único 
ou complementar dos pro-
cessos seletivos, além de ser-
virem de parâmetros para 
acesso a auxílios governa-
mentais, como o proporcio-
nado pelo Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies).

Igor Guilherme

Um homem, de 59 anos, 
esfaqueou outro, de 60 
anos, durante uma briga 
de trânsito na tarde deste 
domingo (13), em Campo 
Novo do Parecis (400 km 
de Cuiabá). O agressor, 
armado com um canive-
te, esfaqueou a vítima na 
barriga e no peito. Após o 
crime, o motorista fugiu e 
abandonou a própria espo-
sa para trás.

Segundo o boletim de 
ocorrência, o socorro foi 
até o local e levou o idoso 

esfaqueado até o Hospital 
Municipal de Campo Novo 
do Parecis. Testemunhas 
contaram aos policiais que 
o agressor era motorista de 
um caminhão baú, branco 
e que possuía vários núme-
ros de telefone na traseira.

Os agentes foram à caça 
do suspeito e quando fo-
ram até a casa dele encon-
traram somente a esposa, 
que não soube informar o 
seu paradeiro.

O estado de saúde do 
idoso não foi divulgado e o 
agressor segue foragido.

O caso é investigado.

VIOLÊNCIA EXTREMA
Briga de trânsito entre
idosos deixa um esfaqueado

BRUTALIDADE
Homem tenta separar briga
sobre política e acaba morto

Igor Guilherme

Um homem, de 49 
anos, foi preso em fla-
grante após assassinar a 
socos um colega, de 40 
anos, na manhã deste do-
mingo (13) em uma ro-
doviária no município de 
Alta Floresta (789 km de 
Cuiabá). Os dois estavam 
bebendo e a vítima teria 
jogado copo de pinga na 
cara do suspeito, que irri-
tado, partiu para cima do 
colega e o golpeou sua ca-
beça diversas vezes.

Conforme o boletim de 
ocorrência, os policiais fo-
ram informados sobre uma 
pessoa que estava ferida e 
desacordada no chão da ro-
doviária. O socorro foi até 
o local e constatou que o 
homem estava morto.

O suspeito foi localizado 
pela Polícia e confessou o 
crime aos agentes.

A Perícia Oficial de Iden-
tificação Técnica (Politec) 
foi acionada para recolher 
corpo. O suspeito foi leva-
do à delegacia e o caso será 
investigado.

CACHAÇADA MORTAL
Homem mata amigo no soco
após levar copada na cara

Igor Guilherme

Genilson Santos Pinheiro 
da Silva, de 48 anos, morreu 
após ser esfaqueado pelo 
enteado de 17 anos. O caso 
foi registrado em Nova Mu-
tum (240 km de Cuiabá). O 
adolescente e seu padrasto 
discutiam constantemen-
te até que, na manhã deste 
domingo (13), o menor, ar-
mado com uma faca, partiu 
para cima do padrasto, que 
com outra lâmina tentou se 
defender. A mãe do adoles-
cente foi apartar a situação 
e, ao tentar desarmar o 
marido, acabou puxando a 
faca contra si e cortando a 
própria garganta. Furioso, 
o adolescente foi para cima 
do padrasto e o esfaqueou 
várias vezes. O casal foi so-
corrido, mas ambos morre-
ram no hospital.

Segundo o boletim de 
ocorrência, o adolescente 

era usuário de entorpe-
centes e havia chegado na 
casa da mãe e do padrasto 
há cerca de um mês, vindo 
de Sergipe. Durante esses 
primeiros trinta dias, o ado-
lescente discutia frequen-
temente com o padrasto, 
que já prevendo que as dis-
cussões iriam evoluir para 
algo mais agressivo, come-
çou a andar com uma faca 
em casa.

As suspeitas do ho-
mem se confirmaram 
após ele e o adolescente 
terem mais uma discus-
são e no momento que o 
menor partiu para cima 
dele, toda a tragédia se 
desenrolou.

A Polícia foi acionada e 
tentou estancar o sangra-
mento do casal até que o 
socorro chegasse.

O adolescente foi levado 
à delegacia e o caso é inves-
tigado.

FAMÍLIA DESTRUÍDA
Mulher morre e filho
mata o padrasto a facadas

Da redação 

A prefeitura de Várzea 
Grande, por meio da Saú-
de Pública, ampliou a faixa 
etária para aplicação da 
quarta dose da vacina con-
tra a covid-19 para pessoas 
com 35 anos ou mais, que 
já poderão receber o refor-
ço da imunização.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Saúde, a 
ampliação do público ocor-
re em razão da baixa pro-
cura pela vacina e pela pre-
visão de chegada de novos 
lotes de imunizantes, além 
da aproximação da nova 
onda da pandemia.

Serão aplicadas doses 
da Pfizer, Janssen ou As-
trazeneca, independente 
do fabricante que tenha 
sido aplicado anterior-
mente.

Para receber a vacina 
é preciso ter recebido a 
terceira dose há mais de 
quatro meses, apresentar 
documento de identidade e 
carteira de vacinação.

Segundo a superinten-
dente de Vigilância em Saú-
de, Relva Cristina de Moura, 
a segunda dose de reforço, 
também chamada de quarta 
dose, será aplicada em pes-
soas com 35 anos ou mais 
em Várzea Grande. 

“É necessário ter tomado 
a dose de reforço há pelo 
menos quatro meses. As 
pessoas devem comparecer 
com documento de identi-
dade com foto, CPF e o car-
tão de vacina onde conste o 
registro da dose de reforço. 
Se o cartão for extraviado, 
será realizada busca nos sis-
temas de registro. As aplica-
ções de reforço são impor-

tantes para a manutenção 
da proteção de grupos de 
maior vulnerabilidade, re-
duzindo internações e pre-
venindo óbitos provocados 
pela doença”, disse. 

Pode tomar a quarta 
dose quem tem idade a 
partir de 35 anos ou mais 
e que tenha recebido a ter-
ceira dose há, pelo menos, 
quatro meses. Também es-
tão contemplados os ado-
lescentes, de 12 anos a 17 
anos, com alto índice de 
imunossupressão.

ONDE VACINAR:
-Unidades de Saúde em 

Várzea Grande que aplicam 
todas as vacinas do Calen-
dário Vacinal em crianças, 
adultos, jovens e idosos. E 
também contra a Covid-19.

Horário expediente nor-
mal- Das 7:30 às 11 e das 
13h30 às 16h.

CONTRA A COVID-19

VG amplia aplicação da 4ª dose
da vacina para 35 anos ou mais
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anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 3365-1187

Da redação 

Mais de 328 mil famí-
lias de Mato Grosso pos-
suem o direito ao benefício 
da Tarifa Social de Energia 
Elétrica, mas não estão ca-
dastradas na concessioná-
ria. Desde a Lei aprovada 
no Congresso Nacional e 
sancionada pela presidên-
cia da República no início 
deste ano, a inclusão de 
beneficiários do CadÚnico 
na Tarifa Social passou a 
ser automática. No entan-
to, algumas informações 
que faltam no cadastro 
impedem que a Energisa 
consiga encontrar essas 
famílias.

O benefício da até 65% 
de desconto nas faturas de 
energia para quem for ca-
dastrado no Cadastro Único 
do governo federal (CadÚ-
nico), além de quilombolas, 
indígenas e idosos que re-
cebem o BPC (Benefício de 
Prestação Continuada). 

“É muito importante fri-
sar então que o cliente que 
pode ser beneficiado pelo 
programa tenha a conta de 
luz no nome dele ou que in-
forme a concessionária que 
tem na família um benefi-
ciário, pra gente fazer esse 
vínculo”, destacou Murilo 
Marigo. 

Lembrando que o ca-
dastro pode ser feito pelo 
0800, Redes Sociais e 
WhatsApp (Gisa).

Quem pode ter o des-
conto:

- Famílias indígenas ou 
quilombolas;

- Inscritos no Cadastro 
Único (cadÚnico) para pro-
gramas sociais do governo 
federal com renda mensal 

menor ou igual a meio salá-
rio-mínimo por pessoa;

- Inscritos no cadÚnico 
com renda de até três salá-
rios-mínimos e que sejam 
portadores de doenças ou 
deficiência que necessite 
de tratamento continuado 
usando aparelhos que de-
mandem do uso de energia 
elétrica;

- Famílias inscritas no 
Benefício de Prestação 
Continuada da Assistência 
Social (BPC), ou seja, ido-
sos com idade de 65 anos 

ou mais e deficientes, cuja 
renda mensal familiar per 
capita seja inferior a ¼ do 
salário-mínimo.

TARIFA SOCIAL

328 mil famílias em Mato Grosso
ainda podem receber benefício

O benefício é pro-
gressivo. Ou seja, de-
pende do consumo de 
cada cliente. 

VEJA NA TABELA:
Menor ou igual a 30 kwh – 65%
Maior que 30 kwh e menor ou igual a 100 kwh – 40%
Maior que 100 kwh e menor ou igual a 220 kwh – 10%
Canais oficiais
Call Center: 0800 646 4196
Site: www.energisa.com.br
WhatsApp (Gisa) 65 99999-7974

ENEM 2022
MT: 57.558 inscritos - 39.680 compareceram (68,9%)

Enem digital - 1.824
824 realizaram o exame (45,2%)

O exame continuará no próximo domingo, com exercícios de ciências da natureza e 
suas tecnologias, e matemática e suas tecnologias

Gilberto Leite
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CUIABÁ SEGUE ‘ON’

Fim glorioso para um ano turbulento

Daniel Guimarães*

Após realizar uma par-
tida firme, sem dar sopa 
para o azar, e bater o Co-
ritiba por 2 a 1 na última 
rodada do Brasileirão, o 
Cuiabá garantiu a perma-
nência na elite e partici-
pará pela terceira vez da 
Série A em 2023. Durante 
a competição, o Auriverde 
da Baixada venceu dez, 
empatou 11 e perdeu 17 
vezes, totalizando 36% de 
aproveitamento.

O campeonato do Dou-
rado foi marcado por uma 
reviravolta na tabela. O 
clube, que visitou a zona 
da degola em várias oca-
siões, viu sua chance de 
ser rebaixado aumentar no 
decorrer da competição e 
chegar a 75% após perder 
para o Goiás na 33ª roda-
da. Porém, a partir deste 
resultado, o time coman-
dado por António Oliveira 
foi para o tudo ou nada 
e conseguiu nas últimas 
cinco partidas sair como 
vencedor em três ocasiões, 
além de empatar e perder 
uma vez.

Oliveira, que sempre se 
mostrou confiante em seu 
trabalho e acabou se tor-

Campanha do Cuiabá foi marcada por altos e baixos, mas o time conseguiu se livrar 
do rebaixamento no último momento

AssCom Dourado
nando herói do Dourado 
ao livrar a equipe do fan-
tasma da Série B, não quis 
falar sobre sua continuida-
de no Auriverde, mas deu 
indícios de que continuará 
no Brasil para a próxima 
temporada.

“Tenho conversas agen-
dadas com diversas pes-
soas para poder decidir 
aquilo que é o melhor para 
minha carreira e pro meu 
futuro, de acordo com o 
que são meus objetivos 
e minhas ambições. Mas, 
vou ser honesto: quero 
pelo menos mais um ano 
continuar no Brasil”, disse.

Outro membro do Dou-
rado que caiu nas graças 
da torcida foi o atacante 
Deyverson, que além de 
seu carisma com os torce-
dores, também foi decisivo 
para a equipe ao anotar 
seis gols no Brasileirão 
desde sua contratação. O 
centroavante ficou emo-
cionado com sua partici-
pação no feito histórico do 
Auriverde ao se manter na 
elite.

“Passa um filme na ca-
beça. Minha esposa sem-
pre fala que eu sou um 
cara de momentos deci-
sivos. Não foi diferente 
no Palmeiras, com gol na 
Libertadores, e aqui para 
a permanência na primei-
ra. Agradeço pela forma 
que me receberam, pela 
oportunidade de vir para 
o Cuiabá. Muitos tinham o 
Cuiabá como já rebaixado. 
É um clube muito sério, ri-
goroso e não merecia des-
cer para a segunda. Agora 
é comemorar, desfrutar. 

Sou um cara muito emoti-
vo, todo mundo sabe”, afir-
mou.

Após o final do Brasilei-
rão, jogadores e comissão 
técnica entram de férias e 
retornam apenas no ano 
que vem para a pré-tempo-
rada visando o Campeona-
to Mato-grossense, que se 
inicia no dia 21 de janeiro.

O JOGO - A última 
partida do Brasileirão 
2022 recebida na Arena 
Pantanal emocionou os 
torcedores do Cuiabá. En-
frentando o Coritiba para 
se manter na elite do fu-
tebol brasileiro, o Doura-
do - que garantiria a vaga 
mesmo com um empate 
- terminou a rodada final 
com vitória por 2 a 1.

O primeiro gol do Cuia-
bá foi do camisa 3, o za-
gueiro Alan Empereur, que 
recebeu a bola de Marllon 
e tocou pro gol. Já a segun-
da bola na rede é de Cafú, 
camisa 7, após receber a 
bola de Deyverson. O Co-
ritiba até tentou reagir e 
marcou aos 20 minutos 
do segundo tempo, mas o 
futuro já estava definido. 
O vento e a bola estavam a 
favor do Dourado.

Essa também foi a pri-
meira vez que o time ven-
ce o Coritiba. O Coxa já 
chegou na última rodada 
sem chance de queda e 
buscava uma vaga na Sul-
-Americana. Para isso, a 
equipe precisava vencer o 
Cuiabá e torcer para que o 
Bragantino não vencesse o 
Fluminense. Não deu.

*Estagiário sob supervisão 
do editor Tarley Carvalho
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
 

1º LEILÃO: xx de xxxxxx de 2022, a partir das xxhxxmin *. 
2º LEILÃO: xx de xxxxxx de 2022, a partir das xxhxxmin *. 

*(horário de Brasília) 
 

ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Av. Engenheiro 
Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One - Brooklin Paulista - CEP: 04571-010, FAZ 
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E/OU ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 
27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ 
n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular de Abertura de Linha de Crédito e outras 
avenças nº 1441 e Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Bem Imóvel com Efeitos de 
Escritura Pública emitidos em São Paulo/SP datado em 27/10/2020, que abrangeu a Cédula de Produto 
Rural com liquidação Financeira nº  2020/00001154 e Instrumento de Aditamento de Cédula de Produto 
Rural com Liquidação Financeira emitidos em Entre Rios/PR, datado em 22/07/2020, firmado com os 
Fiduciantes Jorge Foellmer Rambo, RG nº 4.116.364-0-SSP/PR e CPF nº 686.546.699-34 e Lisete 
Maria Ludwig Rambo, RG nº 4.139.048-4-SESP/PR e CPF nº 703.494.529-20, residentes em Entre 
Rios do Oeste/PR, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou 
superior a  R$ xxxxxxxxxxx (xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxx - 
atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Área Rural Georreferenciada 
de 975,4373HA, certificada pelo INCRA, denominada Fazenda Aparecida, desmembrada de área maior, 
no município de São José do Rio Claro/MT, tendo perímetro de 14.321,68 metros, melhor descrito na 
matrícula nº 9.720 do Cartório de 1º Oficio - Registro de Imóveis Títulos e Documentos de 
São José do Rio Claro/MT. Conforme Av.14 – Averbação Premonitória, Processo nº 0001118-
34.2022.8.16.0126, da Vara Cível de Patolina. Conforme Av.15 – Averbação Premonitória, Processo nº 
0001930-212022.8.16.0112 da Vara Cível-Comarca de Marechal Candido Rondon/PR. Conforme Av.16 
– Existência de Ação, Processo nº 0002958-24.2022.8.16.0112 da Vara Cível de Marechal Candido 
Rondon/PR. Recai também sobre o imóvel, o processo de nº 0002908-95.2022.8.16.0112. Cadastrado 
no CCIR sob nº 901.172.100.617-9 e NIRF 3.496.331-6. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad 
corpus” e no estado de conservação em que se encontra. 
  
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ xxxxxxxxxxx (xxxxxxxxxxxxxxx 
xxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).           
 
Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em 
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja SOLD LEILÕES 
(www.sold.superbid.net) e no SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net), e se habilitar com 
antecedência de 24 horas úteis do início do leilão. 
 
Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente on line através 
da Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e do SUPERBID MARKETPLACE 
(www.superbid.net) 
 
Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL  
NA LOJA SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) E NO SUPERBID MARKETPLACE 
(www.superbid.net). Informações:11-4950-9602 / imoveis.sac@superbid.net  (18426 – Dossiê). 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N° 005/2018/PMC
(PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 120.947/2017)

A COMISSÃO PERMANENTE DE L ICITAÇÃO DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO, no uso de suas 
atribuições; considerando que a autoridade competente para 
determinar a contratação poderá anular/revogar a licitação em 
face do poder-dever de autotutela da Administração Pública 
(Súmulas 346 e 473 do STF); considerando, a solicitação de 
Revogação e os motivos que a justificam, que seguem 
acostadas nos autos do processo em epígrafe, RESOLVE: 
TORNAR PÚBLICA a REVOGAÇÃO DA CONCORRÊNCIA N° 
005/2018/PMC, referente à CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA APLICAÇÃO DE LAMA ASFÁLTICA VISANDO A 
MELHORIA E MANUTENÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO URBANO 
EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE CUIABÁ, NAS 
REGIÕES NORTE, SUL, LESTE E OESTE. INFORMAÇÕES: 
Secretaria Adjunta de Licitações e Contratos/Secretaria 
Municipal de Gestão – SAELC/SMGe - Fone: (65) 3645-6241 
e/ou no e-mail: cpl@cuiaba.mt.gov.br Atendimento: das 8:00h 
às 12:00h e das 14:00h às 18:00h.
Cuiabá/MT, 14 de novembro de 2022.

Luciana Carla Pirani Nascimento
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

(Original Assinado nos Autos)
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos
(Original Assinado nos Autos)

PREFEITURA MUNICIPAL DE FIGUEIRÓPOLIS D'OESTE
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO - SRP N° 008/2022
O Município de Figueirópolis D'Oeste, por intermédio de seu 
Pregoeiro, comunica aos interessados que será ABERTA a 
licitação na Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO – SRP Nº 
008/2022, nos termos da Lei 8666/93 e alterações posteriores, 
decreto nº 10.024/19 e Lei 10.520 no dia 28 de novembro de 
2022 às 09h00min (horário de Brasília) Objeto: “Registro de 
preços para futura e eventual aquisição insumos e material 
hospitalar para Unidade de Saúde do Município de Figueirópolis 
D'Oeste /MT. “cujas especificações detalhadas encontram-se 
no Edital e seus anexos. Os interessados no Edital poderão 
retirá-lo pelo Site LICITANET Licitações Eletrônicas 
(www.licitanet.com.br).
Figueirópolis D'Oeste - MT, 14 de novembro de 2022.

José Gomes Filho
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARINGÁ
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 048/2022
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL TÊXTIL E 
AVIAMENTOS PARA SUPRIR A DEMANDA DA PREFEITURA 
MUNICIPAL NOVA MARINGÁ-MT. Tendo em vista o que consta 
dos autos deste processo, e diante do resultado apresentado 
pela Pregoeira e Comissão de Apoio HOMOLOGO o presente 
certame, para que produza todos os efeitos legais previstos em 
conformidade com as Leis 8.666/93, 10.520/2002, LC 
123/2006, com o Decreto Municipal 001/2010 e suas 
alterações, bem como pelas disposições estabelecidas no 
Edital. EMPRESAS VENCEDORAS: CAROLINE DISTRIB. DE 
ARTIGOS DO VESTUARIO E ACESSORIOS LTDA, inscrito no 
CNPJ. 19.496.182/0001-61.  ITENS 01, 03, 05, 07, 09, 11, 
13,15, 17, 19, 23, 24, 25, 27, 29, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 
41, 42, 43, 45, 47, 48, 49, 50, 51, 53, 55, 57, 59, 61, 63, 65, 67, 
68, 69, 71, 72, 73, 75, 77, 79, 81, 83, 85, 87, 89, 91, 93, 95, 97, 
98, 99, 101, 103, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 115, 117, 
119, 121, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 131, 132, 133, 135, 136, 
137, 138, 139, 141, 143, 145, 147, 149, 151, 153, 155, e 157. 
VALOR TOTAL R$76.355,00 (setenta e seis mil e trezentos e 
cinquenta e cinco reais). MOSAICO DISTRIBUIDORA 
ATACADO E ELETRÔNICO EIRELLI, inscrito no CNPJ: 
26.148.070/0001-85. ITENS: 02, 04, 06, 08, 10, 12, 14, 16, 18, 
20, 26, 28, 30, 32, 44, 46, 52, 54, 56, 58, 62, 64, 66, 70, 74, 76, 
78, 80, 82, 84, 86, 88, 90, 92, 94, 100, 102, 104, 112, 114, 116, 
118, 120, 122, 128, 130, 134, 140, 142, 144, 146, 150, 152, 154, 
e 156. VALOR TOTAL R$ 71.860,85 (setenta e um mil e 
oitocentos e sessenta reais e oitenta e cinco centavos). ITENS 
CANCELADOS: 21, 22, 39, 60, 96, 113, 148.
Nova Maringá – MT, 14 de novembro de 2022.

Ana Maria Urquiza Casagrande
Prefeita Municipal

ANUNCIE
AQUI!

BALANÇOSAnuncie (65) 3365-1187



JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, TERÇA e QUARTA-FEIRA, 15 e 16 de NOVEMBRO de 2022

MATTOS
hebertmattos@hotmail.com

HEBERT

A primeira-dama de Cuiabá, Marcia Pinheiro, 
descansando de seus inúmeros projetos, aos quais 
se dedica muito e tem feito muito sucesso à frente 

do social da nossa capital. Em Dubai ao lado de sua 
irmã, a empresária Rita Kuhn

As amigas e sócias Paula Theodoro e Erika Bankow, 
em dia de inauguração badalada da Imóvelli Prime

Destaque na coluna para o empresário Agnaldo Antines,
 que comemorou seu aniversário no último sábado

Grande parceira e amiga deste colunista, Mary Lee 
Coach Musical é analista de perfi l de comportamento 

e terapeuta. Proprietária do Música no Lar, um 
escritório que acelera o processo de desenvolvimento 

e aprendizagem da criança através dos sentidos. 
Com uma equipe de 6 profi ssionais como 

professores de música, terapeutas e psicopedagoga, 
trabalha com as aulas em domicílio, através de 3 
pilares fundamentais: a música, a arte e o ensino 

interdisciplinar. Um sucesso!

Amigos queridos que este colunista é fã: Anizio 
Monteiro e Gláucia Lobo, proprietários da Top 
Coworking que está fazendo muito sucesso em 

Cuiabá e que foi criada para gerar oportunidades e 
negócios, compartilhando espaço, potencializando 
networking e otimizando custos, promovendo uma 

economia sustentável. Vale a pena conhecer!

Um close da renomada dra. Cilene Muzzi, que 
convida a todos para uma palestra sobre Óleos 
Essenciais na saúde física e mental, no Studio 

Corpore, nesta quinta-feira, dia 17. Vale ressaltar que 
os profi ssionais mais atualizados já estão usando 
em seus tratamentos as soluções naturais e sabem 

de todos os benefícios físicos e emocionais desta 
conduta! Um grande sucesso!

O advogado Oswaldo Cardoso, o odontólogo Zico Palma recebendo o colunista Ungareth Paz e o empresário 
Luis Carlos Garcia em dia de celebração da sua nova clínica

A mãe deste colunista, Suely Mattos, toda elegante e 
sempre muito feliz!


